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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o ensino da Geografia passa por uma fase de transformação, substituindo 

ainda que de forma gradual o sistema antigo, puramente de nomenclatura e memorização, por 

uma compreensão científica e de conjunto da matéria, o que contribui para a atuação ativa do 

aluno e coloca o professor como mediador do processo de ensino-aprendizagem. Nessa 

abordagem, compete aos professores que se interessam pela Geografia modernizar seu ensino, 

tomando como ponto de partida a atualização de estratégias utilizadas em sala de aula 

(EVANGELISTA; MORAES; SILVA, 2017).  

A atualização de estratégias está primariamente relacionada ao despertar do aluno 

frente as competências e habilidades que devem ser atingidas com a disciplina de Geografia. 

Com a necessidade de inovação em recursos e metodologias de ensino, a ferramenta Google 

Earth vem apresentando resultados satisfatórios conforme demonstram:  Bueno e Colavite 

(2011) ao utilizarem as imagens de satélite do Google Earth para análise urbana no ensino de 

geografia; Da Silva e Carneiro (2012), ao avaliar impactos que obras de grande porte em Área 

de Preservação Ambiental com alunos do 2º ano de Ensino Médio;  e Penha e Melo (2016) ao 

abordarem a categoria “Lugar” com alunos do 8º ano do ensino fundamental, destacando 

fascínio juvenil pelas novas tecnologias. 

Nesse âmbito, o presente trabalho apresenta resultados parciais obtidos por meio do 

Projeto Ciência na Escola (PCE)5, que está sendo desenvolvido na Escola Estadual Alfredo 
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Fernandes, situada na Zona Oeste da cidade de Manaus. O projeto conta com a participação 

de três alunos da 9º série do Ensino Fundamental, no turno vespertino.  

Visando contribuir com estratégias para o ensino de Geografia, o trabalho tem como 

objetivo compreender o processo de expansão urbana da cidade de Manaus por meio de 

imagens históricas, com o uso da ferramenta de geotecnologia Google Earth Pro. As etapas 

da pesquisa contemplam levantamento e revisão de literatura, oficinas de teoria e prática com 

os alunos participantes, e a identificação de fatores que contribuem para a alteração e 

formação do espaço geográfico.  

O resultado parcial da pesquisa forneceu informações importantes sobre temas 

relevantes e trabalhados com alunos do ensino fundamental, contribuindo para o 

embasamento e obtenção de competências e habilidades preconizados pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Além do mais, capacitou os alunos com o uso ferramenta 

geotecnológica, disponibilizada gratuitamente e de fácil acesso para facilitar e dinamizar o 

ensino-aprendizagem da Geografia em sala de aula, associando teoria e prática às tecnologias. 

 Por meio do levantamento de informações pertinentes ao tema em questão foi 

possível compreender o processo de expansão da cidade de Manaus, fazendo o resgate 

histórico de fatores que impulsionam o desenvolvimento da cidade atrelada a uma nova 

abordagem, considerando a análise espaço-temporal que as imagens de satélite fornecem. O 

módulo 'imagens históricas' do Google Earth Pro permitiu fazer essa análise por ter uma 

compilado de imagens que abrangem o período de 1984 até 2019, possibilitando avaliar as 

transformações do espaço geográfico. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Área de estudo 

 

O estudo abrange a cidade de Manaus, capital do estado do Amazonas, localizada à 

margem esquerda do rio Negro. Manaus é a capital mais populosa da região Norte e sua área 

urbana, atualmente, é formada por 63 bairros que compõem as seis zonas da cidade: Norte, 

Leste, Oeste, Centro-Oeste, Sul e Centro-Sul. As Zonas Norte e Leste concentram a maior 

parte da população manauara (Figura 01).  



 

Figura 01: Localização da área urbana de Manaus. 

 

Elaboração: Autores (2024). 

 

Etapas da pesquisa 

Inicialmente foi a realizada a exposição oral acerca do Google Earth Pro, sobre sua 

importância para diversas áreas bem como suas aplicações e auxílio no ensino da disciplina de 

Geografia (Figura 02- A e B). Em seguida, foram realizadas oficinas na sala de mídia da 

escola com os alunos abordando a teoria e prática para apresentação de recursos e 

manipulação do software, com destaque para o módulo de “imagens históricas”.  

Com a manipulação do recurso “imagens históricas”, procedeu-se à análise e seleção 

das imagens de satélite com melhor indicativo de alteração da área urbana. Para amostragem 

foi delimitado o período com intervalos de quatro em quatro anos, abrangendo o ano 1984 até 

2019 conforme disponibilidade do software. Para a delimitação de área urbana e zona de 

Manaus foram inseridos na plataforma arquivos do tipo shapefile, obtidos gratuitamente por 

meio do repositório de dados do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (IPAAM).  

Foi feita a impressão e organização das imagens para complementar a análise dos discentes 

(Figura 02 – C e D).  

 

Figura 02: Etapas da pesquisa: A e B – Oficinas sobre o Google Earth Pro; C e D – Oficina de análise de 

material feita pelos discentes. 

 

Fonte: Autores (2024). 



 

 

Após essa etapa, procedeu-se à fase de pesquisa e revisão bibliográfica sobre o 

histórico de Manaus e processo de expansão urbana por meio de artigos (Google Acadêmico e 

SciELO) e livros (biblioteca da escola), para levantamento de fatores que auxiliam no melhor 

entendimento acerca de alterações observadas nas imagens históricas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As imagens de satélite selecionadas para análise da expansão urbana correspondem ao 

período de 1984 até 2019. Por meio do estudo prévio das imagens foi possível a identificação 

de áreas importantes na qual é observado a direção do crescimento da cidade, como a 

Rerserva  Florestal Adolpho Ducke (RFAD), situada na Zona Norte. A Zona Oeste (limite 

com o rio Tarumã-Açu) e Leste da cidade (limite com o rio Puraquequara) se destacam com 

expressiva densidade ao longo dos anos. 

O rápido surto de crescimento urbano de Manaus com a implantação da Zona Franca, 

no ano de 1967 e,  posteriormente, a expansão do Polo Industrial, resultou num processo 

migratório intenso que durou cerca de três décadas, de 1970 aos anos 2000. De 350.000 

habitantes em 1970, a cidade ultrapassa um milhão na virada do século. Havendo a 

necessidade do processo de reorganização urbana, o poder público promoveu a construção de 

inúmeros conjuntos habitacionais populares e infraestruturas diversas (AYRES MARQUES; 

BATISTA NOGUEIRA, 2024). 

A ocupação da cidade foi impulsionada para outras zonas da cidade, antes restrita a 

Zona Sul (Figura 04 - A e B), com expressivo adensamento. A ampliação do Polo Industrial 

de Manaus (PIM) impulsou a ocupação em direção a Zona Leste da capital (Figura 04 – C e 

D), onde se observa o surgimento de estrutura viária e a criação de novos bairros (SILVA; 

SCUDELLER, 2022). 

No período de 1982 até 1990 foi construído o conjunto Cidade Nova, ampliando a 

expansão urbana da cidade para a zona Norte, consistindo num total de 8.804 unidades 

habitacionais entregues, subdividas em cinco etapas. A partir dos anos 90 destaca-se  o 

surgimento de ocupações expontâneas no seu entorno, contribuindo para o adensamento dessa 

área (COSTA; OLIVEIRA, 2008).  

 

 



 

Figura 04: Evolução da expansão urbana de Manaus,  no período de 1984 a 1996, por meio de imagens de 

satélite (Landsat/Corpenicus): A)  30/12/1984; B) 30/12/ 1988; C) 30/12/1992; D) 30/12/1996. 

 

Organização: Autores (2024). 

 

A partir dos anos 2001 se iniciaram as construções do Conjunto Nova Cidade, na Zona 

Norte. Até o final de 2009 foram entregues um total de 10.570 unidades habitacionais (Figura 

05), promovendo a expansão e consolidação dessa área. Nesse sentido, destaca-se a 

importância atuação do imobiliário na produção espacial da área urbana de Manaus ( MELO; 

SILVA, 2022).  

 

Figura 05: Evolução da expansão urbana de Manaus, no período de 2000 a 2012, por meio de imagens de 

satélite (Landsat/Corpenicus): A) 30/12/2000; B) 30/12/2004; C) 30/12/2008; D) 30/12/2012. 

 

Organização: Autores (2024). 



 

Entre os anos de 2010 e 2016, a produção dos conjuntos habitacionais “Viver 

Melhor”, com etapa I na Zona Norte (Santa Etelvina, Nova Cidade e Colônia Terra Nova) 

intensifica o andensamento dessa área especialmente proximas ao setor oeste da RFAD e 

Etapa IV na Zona Oeste (bairro Tarumã)  (MELO; SILVA, 2022), conforme pode ser 

observado na Figura 06. 

 

Figura 06: Manaus no período de 2010 a 2016, por meio de imagens de satélite (Landsat/Corpenicus) com 

ênfase nas zonas Norte (ZN) e Oeste (ZO): A) 30/12/2010; B) 30/12/2014; C) 30/12/2016. 

 

Organizção: Autores (2024). 

 

Dentre as modificações ambientais decorrentes da expansão da malha urbana manaura, 

destaca-se o progressivo e contínuo desmatamento da área urbana, seja em seu  interior ou em 

sua borda. As zonas municipais que apresentam relevante diminuição de suas áreas verdes 

foram a Leste e Oeste respectivamente,  47,82 km² e 26,67 km² (ALVES; MOLINARI, 2012).  

Com a imagem mais recente disponibilizada, referente ao ano de 2019, observa-se expressiva 

perda de cobertura vegetal nessas zonas, conforme mostra a Figura 07.  

 

Figura 07: Ocupação da área urbana de Manaus, no ano de 2019, por meio de imagem de satélite 

(Landsat/Corpenicus), com ênfase nas Zona Leste (ZL) e Zona Oeste (ZO). 

 

Organização: Autores (2024). 

 

De acordo com Souza et al. (2023),  em 2013, um ano após a institucionalização da  

APA Adolpho Ducke ( Decreto nº 1.502/2012) verifica-se que a ocupação do entorno da 



 

reserva aumentou consideravelmente em decorrência da pressão pelo crescimento urbana da 

cidade,  com redução de 3,3% de remanescentes de floresta nativa e aumento em torno de 

2,7% de ação antrópica, consolidando o crescimento urbano no limite sul da reserva e no 

corredor ecológico pertencente à APA. 

A taxa de desmatamento aumenta de acordo com atividades existentes na região 

periférica da cidade, que envolvem a comercialização de lotes para atividades de agropecuária 

e abertura de ramais que facilitam a dispersão e o aumento do desmatamento na região, tendo 

como consequência a degradação e os danos ambientais (MATOS; MINHÓS; PEREIRA, 

2021). Atualmente, a Zona Norte da cidade ainda é o um dos principais locais de expansão 

ubana, sofrendo grande pressão por empreendimentos imobiliários autorizadas pelo Estado e 

pelas populares invasões (ALVES, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio das imagens de satélite obtidas junto ao Google Earth Pro, foi possível 

realizar a análise espaço-temporal da expansão urbana da cidade de Manaus. Junto a essa  

abordagem foram identificados os fatores que estão envolvidos no crescimento e consolidação 

do espaço geografico da cidade, como a implantação da Zona Franca de Manaus e 

consequente processo migratório que contribui para a criação de bairros e expansão de zonas, 

como a Zona Norte e Zona Leste, bem como a atuação do setor imobiliário e do Estado, na 

criação de conjuntos residenciais, o que possibiliou o adensamento de algumas áreas, mesmo 

que de forma irregular. Foi possível observar também as frentes de expansão da cidade, 

impactando áreas protegidas por lei e importantes bacias para a região,  derivando em 

diminuição de remanscentes de floresta nativa e aumento de áreas antrópicas. A utilização da 

ferramenta geotecnológica e as imagens de satélite foram importantes para uma melhor 

compreensão dos discentes sobre a transformação da área urbana de Manaus, bem como a 

aquisição de habilidades requeridas nessa etapa de ensino. 
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